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1.  Mapa  (sic)  geográfico  do  Rio  das  Amazonas  thé 
donde  conserva  este  nome  e toma  o do  Rio  dos  Solimoes.  . . 
juntamente  com  a grande  parte  do  Rio  Negro.  . . com  as 
missoens  dos  PP.  Carmelitas,  etc.  Executado  pelo  enge- 
nheiro João  André  ScJnvebel  no  anno  de  1768.  O frontispi- 
cio  é a aguada,  de  boa  execução.  Cartas  e vistas,  dobráveis*, 
as  cartas  a aguarella  e as  vistas  a aguada. 

In-fol.  0,39X0,28. 

1.  Rio  das  Amazonas  e parte  do  Rio  Negro. 

2.  Planta  da  cidade  de  Bellem  no  Gram  Pará. 

3.  Prospecto  da  cidade  do  Pará.  Vista  do  norte. 

4.  » da  cidade.  Vista  do  oeste.' 

5.  »'  da  ribeira  onde  se  fabricam  as  canoas,  no 

rio  Mojú. 

6.  » junto  do  Igarapé  Mirim. 

7.  » da  freguesia  de  Anna  no  Igarapé  Mi- 

rim. 


8.  » do  sitio  do  Limoeiro,  no  rio  dos  Tocantins. 

9.  Entrada  do  Amazonas,  perto  da  ilha  de  Joannes. 

10.  Prospecto  do  sitio  de  Maruarú. 

11.  » da  aldêa  de  Guaricurá,  adm."^*^  pelo  PP. 

da  Companhia. 

12.  » de  Arucará  dos  PP.  da  Companhia. 

13.  Fortaleza  de  Gurupá  e sua  povoação. 

14.  Sitio  de  Aycajo. 
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15.  Aldêa  Arapijo,  dos  PP.  de  S.  Antonio. 

16.  Parte  da  ilha  de  Joannes  ou  de  Marajó. 

17.  Aldêa  de  Caviana,  dos  Capuchos  da  Província  da  Pie- 

dade. 

18.  Prospecto  do  sitio  de  Tapará,  junto  ao  rio  Xingá. 

19.  » da  aldêa  da  Boa  Vista,  ao  pé  do  rio  Xingá. 

20.  >'  da  aldêa  Matarú,  dos  Capuchos  da  Provín- 

cia da  Piedade. 

21.  Planta  parcial  do  Amazonas.  Serra  de  Parú.  Rio 

Xingá. 

22.  Forte  e aldêa  de  Tapajós. 

23.  Planta;  rio  de  Tapajós,  aldêa  de  Gurupatuba. 

24.  Forte  e aldêa  de  Pauxis,  dos  Relig.  Capuchos  de  S. 

Boa  Ventura 

25.  Planta  parcial  do  Amazonas,  Forte  de  Pauxis,  ilhas 

de  Marancaussá.  Rio  Tapinampara. 

26.  Planta  parcial  do  Amazonas.  Rio  da  Madeira,  bar- 

reiras de  Curaraçu. 

27.  Fortaleza  do  Rio  Negro. 

28.  Planta  da  união  do  Rio  Negro  e Solimoês  no  Ama- 

zonas. Forte  do  R.  Negro. 

29.  Prospecto  do  aldêa  de  Jáu,  dos  Religiosos  Carme- 

litas. 

30.  Rio  Jáu,  rio  Anavilenas,  parte  do  Rio  Negro. 

31.  Aldêa  da  Pedreira,  dos  Relig.  Carmelitas. 

32.  » Aracari,  dos  Carmelitas. 

33.  Rio  Branco  (parte)  Rio  Javaguri,  Rio  Uruaçu  e aldêa 

Aracari. 

34.  Aldêa  de  Cumaru,  dos  Carmelitas. 

35.  Aldêa  de  Marivá,  dos  Carmelitas,  onde  se  acha  o 

Arrayal. 

36.  Rio  Negro,  Roça  delrei,  aldêa  Cumaru. 

37.  Aldêa  Camarú  ou  Caboquenna,  dos  Carmelitas. 

38.  Aldêa  Bararua,  dos  Carmelitas. 

39.  Aldêa  Dari  dos  Carmelitas. 

40.  Rio  Negro,  rios  Anjuri,  Jaha,  Jurabasi,  aldêa  Dari  e 

Bararua,  rio  Guariru  e aldêa  Camari. 

41.  Rio  Negro,  Cachoeira  grande,  arraial  do  capitão  Es- 

teves  da  Costa,  Tapeira  do  Braga,  rio 
Maravia,  rio  Uruari,  rio  Cavaburis. 
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2.  Roteiro  da  viagem  de  Goa  até  Suez,  composto  pelo 
grande  Z).  João  de  Castro.  Cartas  aguarelladas. 

In-fol.  0,325X0,225. 

1.  Ilha  de  Socotorá.  Aguada  do  Xéque. 

2.  Aguada  do  Xéque. 

3.  Porto  de  Calacêa. 

4.  Portas  do  estreito. 

5.  Portas  do  estreito. 

6.  Porto  de  Maçuá. 

Relação  de  Maçuá  feita  pelo  P.®  Jeronimo  Lobo 
da  Companhia  de  Jesus  o qual  esteve  pessoalmente 
nestas  ilhas  e na  Ethiopia  com  mui  particulares  no- 
ticias, e marcou  as  derrotas  pela  agulha  justamente 
e medio  as  distancias  pouco  mais  ou  menos  porque 
se  os  turcos  o vissem  seria  logo  esfolado  (esteve  lá 
em  i635). 

7.  Porto  de  Maçuá  e Arquíco  com  seus  canaes  e surgi- 

deiros. 

Carta  minuciosa  e de  execução  perfeita. 

Algumas  observações  do  Y* Jeronimo  Lobo  sobre 
a cosmographia  de  D.  João  de  Castro,  de  Ethiopia 
sob  Egypto. 

Da  origem,  corrente,  crescimento  e inundações 
do  Rio  Nilo  e da  causa  porque  succedem  nos  taes 
mezes  feita  pelo  P.  Jeronimo  Lobo,  da  Companhia 
'de  Jesus,  que  viu,  andou  e observou  estas  cousas 
no  anno  de  1629. 

Segue  (pag.  24)  a cosmographia  de  Ethiopia  sob 
Egipto. 

8.  Cidade  de  Guaquem. 

9.  Porto  de  Dradate. 

10.  De  Fuxa. 

11.  Arequea  chamada  Bahia  dos  Agravados. 

12.  Farate. 

13.  Quilfit. 

14.  De  Gigidi  (Igidid). 

15.  Porto  Xarme,  Alcoemat. 

16.  Do  Tiro. 

17.  Soez. 

Este  roteiro  foi  publicado  pelo  dr.  Antonio  Nunes  de 
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Carvalho  (Paris,  i833).  Serviu  para  , a edição  o códice  que 
se  acha  de  ha  muito  no  Museu  Britannico,  na  collecção 
Cottoniana,  assim  chamada  porque  pertenceu  a Sir  Robert 
Bruce  Cotton,  grande  colleccionador,  da  primeira  metade 
do  sec.  XVíl.  Em  1731  houve  incêndio  que  destruiu  mui- 
tos livros,  ficando  outros  em  grande  ruina.  O roteiro  ficou 
em  parte  estragado,  queimando-se  porções  medias  dos  map- 
pas,  que  por  isto  na  edição  referida  apparecem  incomple- 
tos, marcadas  com  traços  as  faltas.  O códice  do  Museu 
Britannico  é uma  copia  feita  por  Gaspar  Lui\  em  i543. 
Na  execução  artistica  é superior  ao  códice  Palmella,  mas 
este  é completo,  e por  isto  de  alto  merecimento. 

A relação  e as  observações  do  P.®  Jeronimo  Lobo  sobre 
Maçuá  e Arquico,  origem  do  Nilo,  etc.  são  de  alta  impor- 
tância, e bem  merecem  ser  divulgadas  pela  imprensa. 

3.  Descripcão  de  todo  o maritimo  da  Terra  de  Santa 
Cruz,  chamada  vulgarmente  o Brazil.  Por  João  Teixeira. 
cosmographo  de  S.  Mag.  Anno  de  1640. 

In-fol.  o,3oXo,20. 

1.  A costa  do  Brazil,  do  Amazonas  ao  Rio  da  Prata 

Cabo  Norte,  Rio  de  Vicente  Pinçon. 

2.  Rio  da  Prata,  sondagens. 

3.  Da  entrada  do  Rio  da  Prata  ao  rio  de  Martim  Af- 

fonso  de  Sousa  e á barra  do  Rio 
Grande,  da  Alagoa. 

Ao  gentio  d’esta  Costa  chamam  os 
Patos.,  d’aqui  o nome  lagoa  dos  Pa- 
tos. 

4.  Rio  Taramandaú,  Ararunga,  ilha  de  Santa  Catharina, 

enseada  da  Tujúca  ao  rio  de  S.  Fran 
cisco. 

5.  Capitania  de  S.  Vicente,  barras  de  Paranaguá,  ilha 

da  Cananea. 

6.  Cananea,  Ytanhaem,  ilha  de  Santo  Amaro,  barra  da 

Bertioga  ; ao  longe  a villa  de  S.  Paulo. 

7.  Santo  Amaro,  e o forte  que  fez  Bras  Cubas,  ilha  dos 

Alcatrazes,  ilha  de  S.  Sebastião,  en- 
seada de  Guaromins,  enseada  de  Uba- 
tuba. 
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8.  Angra  dos  Reis,  ilha  Grande,  barras  Garatuba  e de 

Tojuca,  ao  Pão  de  Assucar. 

9.  Rio  de  Janeiro,  a Gávea,  o Pão  de  Assucar  e a 

fortaleza  de  Santa  Cruz ; o grande 
porto,  o forte  de  Vira-galhão,  a cidade 
de  S.  Sebastião,  ilha  de  Martim  de 
Sá,  aguada  da  Carioca,  ilha  das  Co- 
bras. 

10.  Ilhas  de  Maricára,  Aldêa  dos  Padres,  Cabo  Frio, 

começa  a capitania  de  Pero  de  Gois, 
enseada  dos  Aitacasas,  cabo  de  S. 
Thomé. 

11.  Cabo  de  S.  Thomé,  entra  a capitania  do  Espirito 

Santo,  o parcel,  Parahiba,  Barreiras 
vermelhas,  íriritiba,  serra  dc  Goro- 
pary,.  ao  morro  de  João  Moreno. 

12.  Villa  do  Espirito  Santo  e seu  porto,  serras  de  Mes- 

. tre  Alvaro,  aldêa  dos  Reis  Magos,  rio 
doce,  e ponta  do  Rio  Doce. 

13.  Da  ponta  do  Rio  Doce  á de  Agasuype ; abrolhos, 

ilha  de  Santa  Barbara,  os  grandes 
ao  largo,  sondagens  do  canal. 

14.  Ainda  os  abrolhos,  os  recifes  e a ilha  de  Santa  Bar- 

bara, seguindo  a costa  até  Rio  dos 
Frades. 

15.  Do  Rio  dos  Frades  até  ao  rio  de  Santo  Antonio,  onde 

acaba  a capitania  de  Porto  Seguro  e 
entra  a dos  Ilhéos. 

Rio  Timoarje,  Santo  Amaro,  barra 
de  Porto  Seguro,  ponta  Gorda,  po- 
voação velha  de  Santa  Cruz,  recife, 
canaes  e barras,  sondagens  ao  largo. 

16.  Rio  de  Santo  Antonio,  rios  Patipe,  Juizia,  Duna  e 

dos  ílhêos,  aldèa  dos  indios  dos  pa- 
dres. 

17.  Pitangoas,  barra  de  Taipe,  villa  de  S.  Jorge,  bar- 

ras de  Camamu,  de  Boipeua  á barra 
de  Jaguaripe  e ilha  de  Taparica.  Rio 
Serinhaem,  c villa  de  N.  S.^  do  Rosa- 
rio  do  Gram-Cairú. 
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18.  Da  barra  de  Jaguaripe  ao  ilhéo  de  Tapoam;  bahia 

de  Todos  os  Santos,  ilha  de  Tapa- 
rica,  etc.  Terras  de  Pace,  de  Taçua- 
pina,  do  conde  de  Linhares,  de  Pa- 
râtiba.  Marca  muitos  engenhos. 

19.  Da  Bahia  de  Todos  os  Santos  á barra  do  Rio  de  S. 

Francisco.  Barra  do  Sirigipe.  Povoa- 
ção de  S.  Christovam  capitania  de  Si- 
rigipe. 

20.  Do  Sirigipe  a Santo  Antonio  pequeno ; baixos  de  D. 

Rodrigo,  rio  de  S.  Francisco,  porto 
de  Jaraguara,  porto  dos  francezes. 

2[.  Do  Riacho  doce  ao  rio  dos  Afogados,  recifes  de  Ga- 
maragibe,  rio  das  Ilhetas,  cabo  de 
Santo  Agostinho. 

22.  Porto  de  Maria  Gonçalves  á ponta  de  Lucena,  Rio 

do  Estremo,  Candelaria,  RioBeberibe, 
Olinda,  Villa  de  Igarassu,  ilha  e barra 
de  Tamaracá,  villa  da  Conceição, 
barra  de  Parayba. 

23.  Demonstração  da  barra  e porto  de  Pernâobuco  e 

fortificações  que  nelle  teern  os  hol- 
landezes.  Recifes,  e barras. 

24.  Da  barra  de  Parayba  ao  Rio  Grande. 

25.  Da  barra  do  Rio  Grande  a Paranduba.  Cidade  do 

Rio  Grande.  Baixos  de  S.  Roque,  e 
canal  de  bom  fundo. 

26.  Ponta  dos  baixos  de  S.  Roque,  Paranduba,  Salinas, 

Ponta*  do  Mel,  até  ao  Rio  Opanama. 

27.  Do  Opanama  a Paranapuc.  Rio  Jaguaribe,  forte  de 

S.  Lourenço,  Villa  do  Siará  (Ceará), 
Paramerim,  rio  Modoita. 

28.  Paranapuc  ao  rio  das  Preguisas ; rio  Camussi,  rio 

Paramiry. 

29.  Barra  do  Pereira  por  donde  entram  alguns  navios 

que  vão  ao  Maranhão.  Terra  de  S. 
Maria,  Rio  Mouy.  Cidade  de  S.  Luiz. 
Tapari.  Barra  do  Maranhão. 

30.  Barra  do  Maranhão,  barra  Cumam,  Igarapé,  Sipo- 

tuba,  barra  do  Turi,  ilha  de  S.  João. 


3i.  Rio  Tury,  barra  e villa  do  Gayté,  barra  do  Pará, 
barra  do  Amazonas,  Cabo  Norte,  rio 
de  Vicente  Pinson.  Cidade  de  Belem. 
Província  dos  Tocantins,  províncias 
dos  Tiipinambas,  dos  Tapuyos,  dos 
Tocutos,  dos  Mariguiz,  dos  Pirapes, 
dos  Anduras,  dos  Jacarés,  dos  Avaris. 

4.  Miscellanea  marítima.  Viagens.  Roteiro  de  João  Ni- 
coláo  Schmerkell,  em  1772. 

(Madeira  e Açores). 

In  foi.  0,35  X 0,22. 

5.  Miscellanea  marítima.  Viagens.  Carta  por  Francisco 
Xavier  da  Cru\  Madeira^  1774  (Inglaterra,  Portugal,  Gui- 
né, Açores,  Madeira,  Cabo-Verde). 

ín-fol.  0,35X0,22. 

ô.  Relation  da  índia,  por  Pedro  Barreio  de  Resende^ 
Breve  tratado  ou  epilogo  de  Todos  os  Visorreys.  Retratos. 
Cartas  geographicas  de  portos  e praças  da  África  Oriental, 
índia,  Macáo,  etc. 

In-fol.  0,42X0,28. 

Breve  tratado  ou  epilogo  de  todos  os  visorreys  que  tem  ha- 
vido no  Estado  da  índia.  Successos  que  tiveram  no  tem- 
po de  seus  governos  Armadas  de  Navios  e galeões  que 
do  reyno  de  Portugal  foram  ao  dito  Estado  E do  que 
succedeo  em  particular  a alguas  delias  n >s  Viagens  que 
fizeram  feito  por  Pedro  Barreto  de  Rezende  secretario 
do  Senhor  Conde  de  Linhares  Vizorrey  do  Estado  da 
índia  no  anno  de  i635  (Facsimile  por  Jules  Feuquiéres 
Chevalier  de  la  Legion  d’honneur,  dessinateur  de  TEcole 
Nationale  des  Chartes.  Paris,  1849). 

Frostispicio  colorido. 

Relação  das  armadas. 

Retratos.  D.  Francisco  d’ Almeida. 

Affbnso  d’ Albuquerque. 

Lopo  Soares  d’Albergaria. 

Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

D.  Duarte  de  Menezes. 
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D.  Vasco  da.  Gama. 

D.  Henrique  de  Menezes. 
Lopo  Vaz  de  Sampâio. 

Nuno  da  Cunha. 

D.  Garcia  de  Noronha. 

D.  Estevam  da  Gama. 

Martin  Affonso  de  Sousa. 

D.  João  de  Castro. 

Garcia  de  Sá. 

Jorge  Cabral. 

D.  Affonso  de  Noronha. 

D.  Pedro  Mascarenhas. 
Francisco  Barreto. 

D.  Constantino  de  Bragança. 
D.  Francisco  Coutinho. 

João  de  Mendonça. 

D.  Antão  de  Noronha. 

D.  Luiz  d'Taide. 

D.  Antonio  de  Noronha. 
Antonio  Maria  Barreto. 

D.  Diogo  de  Menezes. 

D.  Luiz  de  Taide. 

Fernão  Telles  de  Menezes. 

D.  Francisco  Mascarenhas, 

D.  Duarte  de  Menezes. 
Manuel  de  Sousa  Coutinho. 
Mathias  d’ Albuquerque. 

D.  Francisco  da  Gama. 

Ayres  de  Saldanha. 

D.  Martin  Aííbnso  de  Castro. 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes. 
André  Furtado  de  Mendonça. 
Ruy  Lourenço  de  Tavora. 

D.  Jeronymo  de  Azevedo. 

D.  João  Coutinho. 

Fernão  d’ Albuquerque. 

D.  Francisco  da  Gama. 

D.  fr.  Luiz  de  Bripo  (Brito). 


Arvore  genealógica  do  conde  de  Linhares, 
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D.  Miguel  de  Noronha  Vizo  Rey  da  índia. 

D.  Miguel  de  Noronha. 

DESGRIPÇÕES  (DEMONSTRAÇÕES) 

Sofala — Rios  de  Cuama  — Moçambique  — Mombaça  — 
Coriate  — Mascate  — Matará  — Sibo  — Borca  — Soar  — 
Quelba  — Corfação  — Libedia  — Mada  — Doba  — Ormuz 
— Baçorá  — Ilha  de  Barem  — Diu — Tavanapatão  — Surra 
te  — Damão  — S.  Genes  (Danu)  — ■ Tarapor  — Sirgão  — Ma- 
norá  — Asserim  — Baçaim  — Mombaim  — Chaul  (o  morro 
de)  — Chaul  — Terras  de  Bardés  — Ilha  de  Salsete  — Ilha  de 
Goa  — Onor  — Cambolim  — Barçalor  — Mangalor  — Cana- 
nor  — Cunhale  — Garanganor  — Gochim  — Goulão  — - Nega- 
patão  — S.  Thomé  de  Meliapor  — Paleacate  — Ilha  de  Ma- 
• nar  — Ilha  de  Ceilão  — Columbo  — Negumbo  — Caleture  — 
Jafanapatão  — Guale  — Triquilimale  — Batecalon  — Tana- 
varé  — Belligão  — Ilhas  de  Maldiva — Malaca  — Ilha  das 
Náos  — Achem  — Jacatará  antiga  — Jacatará  moderna  — 
Ilhas  de  Maluco  (Ternate)  — Ilhas  de  Amboino  (Banda)  — 
Solor  — Endeminor  — Machao  (Macau)  — Ilha  Fermosa  — 
Manilha. 

7.  Croquis  de  Cintra.  Par  G.^^  B.  ( Celestine  Brela\)^ 
Lisbonne,  1840.  Lith.  de  Manuel  Luiz.  o, 53  Xo, 35. 

8.  Views  of  the  Island  of  Madeira  after  paintings  in 
oil  by  Johan  F,  Eckersberg.  Lith.  Institut.  Düsseldorf. 
0,52  Xo, 43. 

9.  Le  Portugal  pittoresque  et  architectural.  Dessiné  d’a- 
prés  nature  par  W.  Barclay.  Paris,  Goupil.  Dedicado  á 
Sr.^  D.  Maria  2.^  i.  Cintra.  2.  Largo  do  Pelourinho,  em 
Lisboa.  3.  Mosteiro  da  Batalha.  4.  Coimbra.  5.  Claustro 
dos  Jeron}^mos.  6.  Torre  de  Belem.  o,55Xo,38. 

10.  Tratado  de  Marinharia.  Rótas  de  Lisboa  á índia. 
Livro  de  João  de  Lisboa  etc.  Com  algumas  cartas  geogra- 
phicas,  em  pergaminho.  0,40X0,28. 


CARTAS  AVULSAS 


Pasta  grande  com  cartas  geographicas  avulsas;  exceptua- 
da  a n.®  i,  todas  se  referem  ao  Brazil,  e de  lá  foram  tra- 
zidas pelo  sr.  Manuel  Ignacio  de  Sampaio  e Pina,  pae  do 
actual  sr.  Duque  de  Palmella.  Todas  manuscriptas,  exce- 
pto  a n.^^  IO  que  é gravada. 

1.  Planta  das  barreiras  da  Capital,  de  Alcantara  a Santa 
Apolonia.  Nota  estatística  do  consumo  em  Lisboa  de  i835 
a 1840.  0,270X0,185. 

2.  Gosta  da  Capitania  do  Rio  Grande  do  Norte.  Marca 
baixos  e sondagens.  0,380X0,245. 

3.  Planta  do  Rio  Grande,  anno  de  1776.  Bancos,  sonda- 
gens, situação  dos  fortes. 

4.  Plano  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro;  feito  por  Fran- 
cisco José  de  Carralho^  2.°  piloto  da  fragata  N.  S.^  do  Pi- 
lar. 0,445  X 0,345. 

5.  Planta  dos  rios  Tocantins,  Araguaia  e parte  do  Ma- 
ranhão. 0,470X0,375. 

O.  Planta  do  campo  dos  Goitacazes,  Inhamerim,  Para- 
hiba,  etc.  0,365X0,270. 

7.  Mappa  do  sertaõ...  de  Villa  Boa  a S.  Paulo.  Viagem 
de  João  Caetano  da  Silva  em  1817.  Marca  a estrada  de 
S.  Paulo  para  Goyaz.  0,34X0,22. 

8.  Plano  da  ilha  de  Santa  Gatharina,  feito  em  1777. 
Aguada.  Sondagens  e demonstração  das  terras. 0,41  Xo, 32. 
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9.  Terra  e lagoa  dos  Patos.  Aguada  ligeira.  Porto  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande,  Lagoa  de  Merina.  Cidade  de 
S.  Felippe  (Montevideo)  até  ao  rio  do  Rosário.  i,X  0,446. 

10.  Mappa  da  capitania  do  Maranháo  para  servir  á via- 
gem do  coronel  Berford.  Gravura.  0,62X0,44. 

11.  Mappa  da  capitania  de  Goyaz,  1821.  0,62  X0,46. 

12.  Carta  ou  plano  da  capitania  do  Goyaz.  -1778.  Por 
Thomai  de  Soiisa^  sargento  mór  de  Cavallaria  auxiliar. 
0,87  Xo, 57. 

18.  Carta  maritima  e geographica  da  capitania  do  Ceará 
levantada  por  ordem  do  governador  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio,  por  seu  ajudante  d’ordens  Antonio  José  da  Silva 
Paulet,  1817.  Tem  sondagens.  Boa  execução;  infra,  em 
planta  parcial.  Porto  e villa  da  Fortaleza.  Paulet  a dese- 
nhou^ Faria  a escreveu,  0,91  Xo, 65. 

14.  Plano  da  ilha  de  S.  Catharina,  e da  enseada  das  Ga- 
ropas.  Por  José  Fernandes  Portugal.  Com  sondagens. 
0,540X0,426. 

15.  Plano  da  Bahia  de  Todos  os  Santos.  Por  José  Fer- 
nandes Portugal.  1796.  Com  sondagens.  0,66X0,42. 

16.  Planta  e vista  do  Recife  (Pernambuco).  Com  sua  ta- 
boada.  Aguarella  interessante.  1,06X0,66. 


Lisboa,  14  novembro  1906. 


G.  P. 
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